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Revolução francesa

As delegações dos 205 
países desfilarão em 

embarcações pelo Rio Sena, 
hoje, às partir das 14h30 

Abelardo Mendes Jr/CB/DA Press
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Chegou o 

grande dia

P
aris — Prepare-se pa-
ra testemunhar um es-
petáculo visual e sen-
sitivo sem preceden-

tes na história de 128 anos 
do maior evento esportivo do 
planeta. E com potencial para 
transformar conceitos tradi-
cionais dos Jogos Olímpicos. 
Na linha tênue entre a bele-
za e o caos, Paris-2024 inau-
gura, às 14h30 (de Brasília), 
a 33ª Olimpíada da Era Mo-
derna com a aguardada ceri-
mônia de abertura realizada 
no Rio Sena. A primeira fora 
de um estádio. O ineditismo 
vai além e estabelece desa-
fios para Los Angeles, o pró-
ximo destino da festa. 

Mil e oitenta e três dias de-
pois da edição de Tóquio-2020, 
disputada sem público em 
2021 devido à pandemia, Pa-
ris-2024 dará boas-vindas às 
disputas por 5.084 medalhas 
em grande estilo. Se na últi-
ma Olimpíada o esporte vi-
via em uma bolha com ar-
quibancadas vazias, o cená-
rio mudou: falta lugar e sobra 
procura para acompanhar a 

histórica abertura na quin-
ta cidade mais visitada do 
planeta segundo ranking de 
2023 da Euromonitor Inter-
national.

Sem as barreiras físicas 
impostas por um estádio, a 
capital francesa dá boas-vin-
das a 205 delegações e 10.500 
atletas com a solenidade de 
inauguração testemunhada 
por estimadas 222 mil pes-
soas ao longo de 6km de per-
curso de leste a oeste de Paris 
e nos arredores. Todos em 
busca de uma maneira úni-
ca de sentir o clima olímpi-
co. Uma fusão de desafios 
estruturais e de segurança 
contrastantes com o desejo 
de entregar algo jamais visto.

É uma espécie de revo-
lução francesa na forma de 
abrir e de vender a imagem 
dos Jogos Olímpicos. Paris 
terá disputas urbanas, ao ar 
livre, no coração da cidade. 
Triatlo e maratona aquáti-
ca no Rio Sena, skate, ciclis-
mo BMX freestyle, breaking 
dance e basquete 3x3 no Par-
que Urbano La Concorde. É 
uma forma de conciliar o útil 
de acompanhar as modali-
dades ao agradável de “tu-
ristar” com a exclusividade 
do disputado tíquete. 

Cem anos depois de abri-
gar a Olimpíada pela última 
das três vezes, a cidade lança 
um desafio à sucessora. Da-
qui a quatro anos, Los Angeles 
abrirá as fronteiras para ten-
tar repetir o sucesso projetado 
pela França até 11 de agosto. 

Se a entrega de um espe-
táculo é inegável, há um pre-
ço a pagar. Desde as semanas 
anteriores à festa, Paris viveu 
o caos de preparar a logística 
do evento. Ruas e estações 
de metrô estão bloqueadas 
e afetam o cotidiano. Sobre-
carregado, o trânsito trava e 

aumenta a angústia de quem 
segue a vida fora dos Jogos. A 
preocupação com seguran-
ça é visível. Nas ruas, há po-
liciais e soldados do exército, 
alguns fortemente armados. 
Esvaziam ambientes a qual-
quer sinal de problema.

A organização da Olim-
píada divide opiniões. Na 
contramão do entusiasmo 
dos visitantes, os moradores 
não escondem a insatisfação 
gerada pelo caos de desvios e 
interdições. “Eu e a minha ir-
mã (Fernanda Bergstein, 18) 
estamos aqui em Paris há al-
gumas semanas. Nossa irmã 
mora aqui. Ela conta que os 
parisienses estão mais inco-
modados, porque muitas es-
tações de metrô estão fecha-
das, tem muita gente na ci-
dade. Mas, para nós, é uma 
festa, estamos aproveitando 
e devemos passar a abertura 
em algum lugar com brasilei-
ros”, conta a paulista Marcela 
Bergstein, de 22 anos. 

Morador de Paris há um 
ano, Leonardo Vidal se recor-
da das lembranças dos Jogos 
do Rio-2016 para minimizar 
os problemas nos bastidores. 
“Finalmente, estamos viven-
do esse clima. Alguns pari-
sienses reclamando porque 
atrapalha a rotina, mas, para 
nós, é só festa. Tem um pes-
soal feliz por receber a Olim-
píada, mas, por outro lado 
tem muita gente criticando. 
Tem muito parisiense que 
não está vindo ou saindo de 
Paris. Na Cerimônia de Aber-
tura, gostaria de ver em al-
gum lugar com vista para o 
Sena, mas ainda não encon-
trei esse lugar”, lamenta um 
dos fãs de esporte sem bilhe-
te para a festa de gala. 
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Como o roteiro 

da cerimônia 

de abertura 

mais ousada e 

arriscada pode 

quebrar padrão 

e virar moda
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